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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: abiu-ucuubarana 
(Pouteria oblanceolata Pires)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Nomes populares
Abiu-ucuubarana, que pertence à família 

Sapotaceae, é também conhecido como 
abiu, abiurana, abiurana-abiu, abiurana-
reta, guajará-vermelho e tuturubá. 

Ocorrência
Ocorre no Brasil (Pires, 1960), 

Colômbia (Duque et al., 2002), Equador 
(Lista..., 2008), Guiana, Guiana Francesa 
(Funk et al., 2007), Peru (Villacorta et al., 
2003) e Venezuela (Dicotiledóneas, 2008). 
No Brasil, tem registro de sua ocorrência 
nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, 
Bahia, Espírito Santo, Pará (Alves-Araújo,  
2020) e Maranhão (Herbário INPA, 2020).
É encontrada em floresta de terra firme (Pires, 
1960), floresta de campinarana (Demarchi et 
al., 2018) e cerrado (Machado, 2010).

Importância e 
características 
da madeira

Os frutos servem de alimento 
para a fauna (Peres, 1994). O extrato 

da casca e da madeira apresentam 
atividade antimicrobiana contra a bactéria 
Staphylococcus aureus (Rovira et al., 1999).

As árvores atingem 32 m de altura 
e 60 cm de diâmetro à altura do peito 
(Roosmalen; Garcia, 2000). Essa espécie 
vem sendo explorada em floresta nativa 
no estado do Pará, e, no período de 
2006 a 2016, foram emitidas guias para 
extração de 10.194 m3 de madeira em 
toras (Extração..., 2016). No Acre sua 
exploração foi autorizada no período de 
2005 a 2012 (Silva et al., 2015). 

O cerne é marrom-amarelado, 
pouco distinto do alburno amarelo- 
-amarronzado (Tuturubá, 2012). A 
madeira tem densidade de 0,79 g/cm3 a 
0,82 g/cm3 (Marques, 2008; Silva, 2002; 
Tuturubá, 2012) e serve para carroceria 
em geral, cruzeta, dormente, esquadria 
(janela, porta maciça, caixilho, portal, 
escada, alisar e rodapé), estrutura de 
cobertura (viga, caibro e ripa), piso 
residencial (tábua corrida e taco), piso 
industrial interno e piso externo (deque 
e passarela), viga e tabuleiro ou estrado 
de ponte, revestimento em geral (parede 
interna e parede externa), sauna, 
telha de madeira (Tuturubá, 2012) e 
construção de casas (Lista..., 2008).
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Dispersão, coleta 
e beneficiamento

Na sucessão ecológica é classificada 
como de crescimento lento e constitui o 
dossel médio da floresta (Lira, 2011). 
Entretanto, Azevedo et al. (2008) citam 
que apresenta crescimento muito lento 
e habita o dossel inferior da floresta. 
A floração ocorre de julho a novembro 
e a dispersão dos frutos de janeiro a 
maio (Pennington, 1990). Na região 
de Tefé, AM, a dispersão dos frutos é 
em fevereiro e março (Peres, 1994).
Os frutos maduros apresentam o 
epicarpo (casca) amarelo ou verde- 
-amarelado (Figura 1).

em ambiente natural, protegidos de 
chuva e sol por alguns dias. Se houver 
necessidade de transportar os frutos, 
recomenda-se evitar temperaturas 
elevadas ou baixas para não afetar a 
qualidade fisiológica das sementes. Se 
for utilizar transporte aéreo, os frutos e/
ou sementes devem ser acondicionados 
em recipientes térmicos tipo isopor. 
Para a remoção das sementes deve-se 
cortar os frutos longitudinalmente, com o 
auxílio de uma faca. Posteriormente, as 
sementes devem ser imersas na água 
até o amolecimento da polpa aderida 
ao tegumento e esfregadas em uma 
peneira até a limpeza completa. 

Biometria de frutos 
e sementes

Os frutos têm uma semente que 
apresenta comprimento de 20,4 mm–
26,4 mm, largura de 12,2 mm–15,4 mm 
e espessura de 11,1 mm–15,1 mm; a 
massa de 100 sementes frescas é de 
82 g. Segundo Pires (1960), os frutos 
medem cerca de 25 mm de comprimento 
e 15 mm de diâmetro. Para Roosmalen 
e Garcia (2000), os frutos apresentam 
comprimento de 43 mm–51 mm e 
largura de 29 mm–31mm, enquanto as 
sementes têm comprimento de 28 mm–
36 mm, largura de 14 mm–15 mm e 
espessura de 9 mm–10 mm.

Figura 1. Frutos de abiu-ucuubarana por 
ocasião da dispersão.
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A coleta dos frutos deve ser realizada 
nas árvores e os frutos que estiverem 
no solo também podem ser coletados, 
desde que não estejam expostos ao sol 
ou com as sementes danificadas. Após a 
coleta, os frutos devem ser beneficiados 
imediatamente. Caso isso não seja 
possível, devem ser deixados na sombra 
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Germinação
A germinação é epígea (Figura 2).

Armazenamento
O teor de água de 39,5%, obtido 

nas sementes antes do teste de 
germinação, é elevado, caraterístico das 
espécies cujas sementes apresentam 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento, semelhante a outras 
espécies arbóreas amazônicas (Ferraz, 
2003; Ohashi; Rosa, 2004; Santos, 2008; 
Barros et al., 2019). A manutenção da 
viabilidade de sementes recalcitrantes é 
problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo 
possível a conservação por algumas 
semanas ou até alguns meses (Roberts; 
King, 1980). Portanto, recomenda-se 
que a semeadura seja efetuada logo 
após o beneficiamento das sementes. 

Figura 3. Germinação de sementes de abiu- 
-ucuubarana com 39,5% de água.

Figura 2. Tipo de germinação em sementes 
de abiu-ucuubarana.
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As sementes não apresentam 
dormência e, em ambiente de 
laboratório sem controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, em substrato 
constituído de areia e serragem de 
madeira curtida (1:1), cozido por 2 
horas, com irrigação a cada 2 dias, a 
germinação inicia por volta do 10º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem 
até o 14º dia após a semeadura, 
quando a porcentagem de sementes 
germinadas atinge 65%, e encerra no 
19º dia com 81% (Figura 3).
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